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OPINIÃOCURTAS

E O TANTO QUE OS OLHOS FALAM!
Tio Flávio

Quando me convidaram para dar palestras para os
funcionários de uma instituição que cuida de crianças
com paralisia cerebral, queria entender quem eram as
pessoas com quem eu falaria e isso passava por conhe-
cer um pouco, também, quem eram as crianças, adoles-
centes e adultos daquela instituição.

Fui em busca de informações com as mais diversas
fontes, sempre fazendo a mesma pergunta: o que é uma
pessoa com paralisia cerebral? Logicamente, cada um
dava sua resposta vinda do seu ponto de visão. É bem
interessante isso, pois quando falamos em empatia, sem-
pre citamos que é se colocar no lugar do outro. Mas não
adianta este esforço se você for carregado dos seus pró-
prios contextos e não se abrir para entender o outro no
contexto dele.

Dentre tantas respostas consistentes à minha pergun-
ta, uma se fixou à minha mente, e não por coincidência
foi a pior delas: são crianças que vivem mortas dentro
de um corpo, disse-me um conhecido.

Incoerente, insensível, limitante.
Tempos depois, vim entender que esta pessoa não

descrevia o outro. Sem saber ela falava de si próprio.
Ela, carregada dos seus contextos, era aquela própria
pessoa que estava morta, vivendo. Pena que eu não tive
maturidade suficiente para entender aquele pedido de
socorro, pois fui tomado pela raiva do peso da sua fala.

Marcada a palestra, cheguei mais cedo para passar
nos quartos e conhecer os residentes da instituição an-
tes de iniciar a fala para os funcionários. Em cada cama,
um nome à frente identificava, personalizava para ficar
mais claro, quem ali eu encontraria. Abaixo do nome, a
data de nascimento, que nos lembrava que a aborda-
gem não deveria ser infantilizada, em alguns casos, pois
a pessoa, com o corpo encolhido, já não era mais uma
criança. Por trás de cada nome, uma pessoa e suas tan-
tas histórias.

Uns sorriam, outras dormiam, outras nos seguiam com
os olhos. Uma enfermeira me disse que todos eram mui-
to intensos em tudo, então, se eu quisesse me comuni-
car de fato com eles, era só olhar em seus olhos.

Eu sou graduado em Comunicação Social, lecionei
anos nesta área, e foi aqui que eu descobri na prática,
ou despertei para isso, que todo comportamento é uma
forma de comunicação.

A sensação é estranha, de início. Foi para mim e deve
ser para eles. Em alguns você toca as mãos e eles segu-
ram e apertam, em outros o olhar invade a alma da gen-

PROCEDIMENTO
Leitor do “JS” disse que há algum tempo há dois

fuscas velhos abandonados próximo de sua casa, na
área central de Paraíso. Viraram sucata, com vidros
quebrados e são focos de dengue e roedores. Ligou
para a Prefeitura que mandou ligar no Meio Ambiente,
que o direcionou para o Trânsito (Guarda Municipal),
que o encaminhou para Fiscalização/Urbanismo, que
disse deveria entrar em contato com a Vigilância
Sanitária. “Uma fiscal me ajudou e abriu o protocolo.
Pelo visto não tem um procedimento operacional padrão
para esses casos”, concluiu.

1596 CASOS
Segundo os dados atualizados do Departamento de

Vigilância em Saúde, São Sebastião do Paraíso já
registrou 1.596 casos positivos de dengue no município
desde 1º de janeiro. Além disso, 4.803 pessoas
procuraram o sistema de saúde com sintomas
suspeitos da doença. Ainda de acordo com os números,
536 pacientes testaram negativo para dengue, enquanto
1982 ainda aguardam resultado de exame laboratorial.

QUEDA
Apesar da situação continuar preocupante, Luciano

Santana, responsável pelo Departamento Municipal de
Controle de Zoonose, comemora a queda no número
de registros de casos suspeitos de dengue na última
semana. Entre os dias 16 e 22 de abril, foram conta-
bilizados 508 casos prováveis da doença, contra 621
registrados entre os dias 9 e 15. Segundo ele, a queda
ocorreu devido “aos serviços realizados pelos agentes
de combate à dengue e, também, ao empenho em
combater o mosquito por grande parte da população”.

EMPORCALHA
Tem sido comum se ver de manhã, lixo espalhado

na calçada da Lagoinha, na Rua Pimenta de Pádua.
Informação que chegou a esta coluna, dá conta que
um homem em busca de recicláveis costuma passar
bem de manhã pelo local, utilizando um veículo, retira
sacos de lixo de dentro de tambores, escolhe o que lhe
interessa, e deixa o restante emporcalhando o local.

1.º DE MAIO
Tradicionalmente, a Sociedade Beneficente

Recreativa Operária (Liga) promovia baile no dia 30 de
abril, em homenagem aos trabalhadores. Ao final, às
quatro da manhã, era servido leite quente com
chocolate, e momentos depois, banda de música saía
daquele local fazendo alvorada, em direção ao Estádio
Dr. Joaquim Ferreira Gonçalves, o 1.º de Maio. Assim
foi por muitos anos. Atualmente, nem banda de música
mais existe. Instrumentos e partituras estão
empoeirados na antiga sede, dividindo espaço com
livros descartados e fogão a gás para esquentar comida
de funcionário.

GOLPES
Estelionatários não dormem de touca, estão sempre

inovando na forma de aplicar golpes. Um dos que têm
motivado registros policiais é sobre pagamento
indevidos de IPVA (Imposto de Veículos Automotores).
Proprietários clicam em rede social para pesquisar
sobre valores do IPVA, e são conduzidos por páginas
que simulam ser dos governos estaduais, quando na
realidade são de estelionatários, e até informam valores
abaixo do que realmente é devido, e com a possibilidade
do imposto ser quitado através de PIX. Todo cuidado é
pouco para não se cair em armadilhas, e o interessado
deve se certificar que o site é realmente da secretaria
da fazenda do estado.

ARRISCAM
O entroncamento das avenidas Zezé Amaral e Dr.

Jacinto Guimarães Ferreira, próximo há um radar que
tem reforçado o caixa do município, pelo trânsito intenso
registrado principalmente em horários de pico, há um
bom tempo poderia estar dotado de semáforos. Naquele
local, condutores mais impacientes, que utilizam a
avenida Dr. Jacinto Guimarães, se arriscam adentrar
para a Zezé Amaral, correndo o risco de se acidentarem,
principalmente motociclistas.

BALBÚRDIA
A mudança no trânsito procedida pela Concessio-

nária Nascentes das Gerais no início da semana no
trecho que está em obras para interligar a rodovia MG
050 e MGC 491 causou transtornos e perigo de acidente
pela falta de sinalização, em comunicado a conces-
sionária diz que fez. De uma hora para outra, acessos
aos bairros ao longo da rodovia foram fechados, e houve
inversões na mão direcional, verdadeira balbúrdia.

SEJA COMUNICADA
Em nota, a Prefeitura diz que “entende a necessidade

da interdição em alguns pontos, porém, que seja
comunicada corretamente à população para que não
haja o transtorno que ocorreu nesta semana”. Acres-
centa que “a obra é de responsabilidade da Nascentes
e que o Município não tem como intervir na logística
desta, desde que não atrapalhe a saída e entrada do
Município como aconteceu recentemente”.
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F A L E C I M E N T O S
21/04 - Lucimar Nicolini Lopes, 58 anos

21/04 - Maria Aparecida Literoni, 77 anos

21/04 - José Alves de Oliveira, 67 anos

22/04 - Jorge Barbosa, 77 anos

23/04 - Ana Cortez Fonseca, 88 anos

23/04 - Terezinha Aureliano de Almeida, 88 anos

24/04 - Antônio Machado Martins, 60 anos

24/04 - Antônio Aparecido da Silva, 57 anos

24/04 - Antônio de Paula e Silva, 92 anos

24/04 - Neide do Carmo Costa, 67 anos

26/04 - Sílvio José Teodoro, 93 anos

27/04 - Maurício Sales, 49 anos

28/04 - José dos Reis Soares, 63 anos

28/04 - Marcos Martoni, 76 anos

28/04 - José Caetano Sobrinho, 88 anos

te. Um voluntário tocava violão e o adolescente, numa
cadeira de rodas, ria com uma alegria incomparável, es-
talando os dedos no ritmo da música.

Aos poucos um desconforto, peço permissão para usar
este termo, vai dando lugar a uma sensação que eu não
consigo descrever bem, mas que diria ser de familiarida-
de, no sentido de acolhimento. Fui olhando cada pessoa
e entendendo que pelo olhar eu acessava mundos di-
versos. Meu olhar foi mudando, a cada mundo que eu
encontrava. Mas não era o olhar de olhos nos olhos,
mas aquele que me leva a entender a vida de uma ma-
neira diferente, menos limitada e mais ampla, talvez com
um sentido de humanidade ainda maior. E isso não tem
a ver com pena ou dó, mas com quebra de barreiras que
construímos diante de cada um de nós e nos impedem
de ver além.

"Qualquer canto é menor do que a vida de qualquer
pessoa", dizia Belchior.

Saí dos quartos e fui fazer aquilo que havia motivado
a visita: dei a palestra para os funcionários, que apesar
do amor pelas pessoas e pelo que fazem, têm um cansa-
ço emocional e físico imenso, proveniente da demanda
e das características daquele trabalho. Quando eu con-
duzia a minha fala, os olhos de quem me ouvia estavam
marejados, parece que era aquele um momento permiti-
do para liberar as emoções retidas pelo excesso de ati-
vidades e pelo passar do tempo.

Ao término da palestra, umas pessoas pediram para
conversar um pouco: uma tinha um filho dependente
químico, outra estava com um irmão preso, outra com a
mãe acamada, outra e mais outra com suas questões
também. Mais uma vez me vem à mente o Belchior, na
música "Na hora do almoço", em que a mãe diz que aquela
não é a hora para brigar. Quem demonstra fragilidade
no trabalho não está emocionalmente preparado para
ficar nesta empresa, dizem uns empregadores. Assim,
engula seu choro e vá trabalhar.

Não era o caso daquela instituição, mas é a cultura
de muitas empresas, de uma competição mortal
disfarçada de práticas colaborativas.

Esta minha primeira palestra numa instituição que
acolhe pessoas com paralisia cerebral deve ter aconte-
cido há uns 15 anos, mas foi um momento impactante
que carrego até hoje pelo vigor na troca de olhares. É
impressionante como os olhos falam.

(Hoje em Dia 07/04/2023)
Tio Flávio Palestrante, professor e criador do

movimento voluntário Tio Flávio Cultural

Todos os dias, as notícias
nos chegam estarrecedoras.

Manchetes falam de bom-
bas e, em fotos dramáticas,
nos dão a conhecer a dor, a
morte e a destruição.

As imagens televisivas nos
trazem ao conhecimento gran-
de número de assaltos, de rou-
bos e de furtos.

A violência chega ao lar
pela boca dos próprios filhos
que, ao se habituarem com a
agressão de fora, aderem à
onda e passam a agredir, igual-
mente, no verbo e no agir.

Andamos pelas ruas e o
trânsito indisciplinado parece
nos perseguir os passos.

A natureza se apresenta
rebelada contra os maus tra-
tos que o homem lhe vem im-
pondo e estertora e grita,
transformando-se o vento em
furacão, pequenos abalos em
terremotos alarmantes, chu-
vas em enchentes que nada
respeitam, nem mesmo a vida
humana.

Concluímos que ninguém
está seguro em lugar algum,
desde que temos a nos esprei-
tar pessoas em desequilíbrio,
violentas ou indisciplinadas, a
fúria dos ventos e das tempes-
tades. Aturdimo-nos e o can-
saço nos domina, dizendo-nos
da impossibilidade de lutar
contra tantas coisas e de
vencê-las.

Contudo, basta que acione-
mos uma pequena alavanca e
outro será o panorama com
que nos defrontaremos.

A alavanca da fé.
Os dias que atravessamos

são verdadeiramente graves,
mas podem ser vencidos com
paciência e persistência.

Não há nada que nos im-
peça de manter a tranqui-
lidade, banhando-nos na fé na
Providência Divina.

Sustentados pela certeza
do amor dEle que a tudo pro-
vê, não nos permitamos de-
sesperar.

Afinal, a Terra já conhe-
ceu muitos outros períodos de

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
Em harmonia

loucura. Momentos em que
Espíritos foram provados e
venceram, dando testemunho
da fé que lhes robustecia as
fibras d'alma.

Recordamos de Joanna
d'Arc enfrentando a fogueira
do martírio, em harmonia,
guardando energias para per-
doar aos que lhe imolavam o
corpo.

Também tranquila perma-
neceu Joana de Cusa, mártir
dos primeiros tempos do Cris-
tianismo que, estribada na sua
fé, suportou a fogueira com
heroísmo. A serenidade e a
tranqui-lidade foram sempre
marcas registradas dos que
afirmaram seguir Jesus.

Os cristãos primitivos
compareciam à arena do cir-
co, portando um sorriso nos
lábios que desabrochavam em
cânticos de louvor.

Conduzamo-nos pois, com
bom ânimo, alimentados pelo
Evangelho de Jesus, que é luz
para o Espírito imortal.

Conservemo-nos em har-
monia, apesar do clima de in-
sensatez que impera em mui-
tas almas. Como cristãos, de-
vemos demonstrar a nossa
fortaleza, a fim de que nos
transformemos em apoio para
os que seguem atrás de nós,
desesperançados e tristes.

*   *   *
Você sabia que os metais,

para serem modelados, neces-
sitam experimentar a fornalha
ardente?

Que, para revelar a beleza
que se encontra em seu inte-
rior, o bloco de granito neces-
sita receber os duros golpes
do martelo e do cinzel?

Pois assim também o Es-
pírito, para se apresentar em
toda sua beleza, necessita ser
lapidado, e sofrer o calor das
dores e das provações, en-
quanto não impere em sua
vida o amor a Deus, o amor
ao próximo e o amor a si mes-
mo.
Redação do Momento Espírita

Em 19/04/2023

Pedreira e Britadora Cantieri Ltda, por de-
terminação do Conselho Estadual de Política
Ambiental - COPAM, torna público que solicitou, por
meio do Processo Administrativo SLA nº 0000245/
2023, Licença Prévia, Licença de Instalação e Li-
cença de Operação concomitantemente - Amplia-
ção, para as atividades de Extração de rocha para
produção de britas, Unidade de Tratamento de Mi-
nerais - UTM, com tratamento a seco e Pilha de
rejeito/estéril de rochas ornamentais e de revesti-
mento, pegmatitos, gemas e minerais não metáli-
cos no local denominado Fazenda Ressaca, s/
n°, Zona Rural - Rodovia BR 265 - Km
1 – município de São Sebasti-
ão do Paraíso/MG. 

Pedreira e Britadora

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI, RATIFICAÇÃO DISPENSA
DE LICITAÇÃO Nº 000015/2023. O Prefeito Municipal de Itamogi/MG,
no uso de suas atribuições e com fundamento no artigo 24, inciso IV, da Lei
nº 8.666/93, RATIFICA e CONVALIDA a Dispensa de Licitação nº 000015/
2023,   RELATIVO A AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA
ATENDIMENTO DE PROCESSO JUDICIAL NRO : 5000966-
52.2022.8.13.0329  PARA MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO
SETOR DA FARMACINHA DO MUNICÍPIO..–INCISO IV DO ART
24 DA LEI 8.666/93 ,junto  as empresa    SANDRA REGINA DELFINO
CNPJ nº   04.903.321/0001-57 pelo valor de R$ 99,00 (noventa e nove
reais )E  DROGARIA MARQUE BARBOSA E CIA LTDA  DE CNPJ DE Nº
45.463.464/0001-72 pelo valor de R$ 1697,94 ( um mil seiscentos e
noventa e sete reais e noventa e quatro centavos) Itamogi,  25   de abril de
2023. Ronaldo Pereira Dias, Prefeito Municipal

PPPPPANFLEANFLEANFLEANFLEANFLETEIROTEIROTEIROTEIROTEIRO
DISTRIBUO PANFLETOS COM
HONESTIDADE E ECONÔMIA.

Tratar Rua Francisco Bruno, 100
Fones 3531-8747 ou 99103-5441 - ANDRÉ LUIZ BOZELI
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DICA DE MARKETING
PARA EMPRESAS - #2

Seguindo nossa série de dicas de marketing para empresas,
divulgamos hoje um tópico muito importante. Você procura
melhorar? Reflita e confira:

2 - Analise bem seus concorrentes
Mapeie bem como os seus concorrentes diretos estão se

comunicando. Veja no que eles são bons e o que eles não execu-
tam. Feito isso, procure posicionar-se de maneira diferente de

todos eles. Você quer ser único e original, certo? Então encontre
sua forma de comunicar-se verbal e visualmente. Dentro desse
contexto, deixe claro quais são os seus diferenciais. Faça isso de
maneira leve, mostrando a essência da empresa e porque ela é
excelente no segmento que atua. Pode ser tanto em postagens
em redes sociais como em produção de conteúdo dentro do site.

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

ACISSP lança Campanha Dia das Mães
A ACISSP (Associação

Comercial, Industrial, Agro-
pecuária e de Serviços de
São Sebastião do Paraíso),
vai promover a campanha de
Dia das Mães de 2023 com
novidades. ''Estamos traba-
lhando há muito tempo na
inserção das empresas asso-
ciadas a modelos digitais. O
consumidor vem demons-
trando dia a dia seu interes-
se em estar presente neste
mundo digital e a Campanha
do Dia das Mães 2023 ofe-
rece esta oportunidade
conec-tando a compra físi-
ca com o sorteio digital, sem
dúvida alguma uma oportu-
nidade de divulgação para as
empresas e para os consu-
midores que sabemos ado-
ram concorrer a prêmios,
principalmente de suas lojas
preferidas'' destaca Ronaldo
Alves, assessor de Negóci-
os e Eventos da Associação
Comercial.

As lojas participantes rece-
berão um cartaz com um
QRCode que direcionará o cli-
ente através de seu celular a
um formulário que será pre-
enchido para a escolha de
uma frase que cada empresa
preparou para homenagear as
mães e será votada pelo con-
sumidor. No dia 17 de maio a
ACISSP realizará uma live
através de suas mídias sociais
para sortear os ganhadores. O
primeiro sorteio será um
PIXCOMPRA no valor de
R$1.000,00 e este vale-com-
pra dará direito ao ganhador
de adquirir produtos nas lojas
participantes que serão pagos
pela entidade. Na sequência
serão sorteados dois PIX
COMPRA no valor de R$
50,00 cada por loja participan-
te, ou seja, o consumidor que
comprar nas lojas participan-
tes terá várias chances de ga-
nhar.

Além disso, a data contará

com o Praça Viva de Dia das
Mães em parceria com a Pre-
feitura Municipal no dia 13 de
maio na Praça da Matriz de
São Sebastião. ''Teremos um
Praça Viva muito movimenta-

do, apresentações musicais
especialmente desenvolvidas
para a data, dança com o
Ballet Flávia Junqueira e a
participação de diversos pro-
jetos da Prefeitura Municipal

como judô, ginástica rítmica,
homenagens às mães com
pacientes do CAPS, feira de
adoção de cães, feira de arte-
sanato e muito mais'' finaliza
Ronaldo.

''As compras on-line já
são realidade no dia a dia
dos consumidores. A
ACISSP incentiva desde
muito tempo que nossos as-
sociados pratiquem vendas
dentro dos diversos sistemas
que a internet possibilitou,
criamos inclusive o ACISSP
SHOP! que é o marketplace
de Paraíso e estamos em
processo de implementação
dessa ferramenta que ofe-
rece excelentes condições
de uso aos nossos parcei-
ros. Estamos otimistas com
os bons resultados que esta
campanha trará. Quanto ao
Praça Viva, a programação
está bem ampla e variada
para agradar a todos que
passarem pelo local, espe-
cialmente as mães. Será
uma grande alegria receber
a todos'' comenta o Presi-
dente da ACISSP/CDL, Dr.
Matheus Colombaroli.

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

Reprodução

Reprodução



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
29 de Abril de 2023

página 4 Jornal do Sudoeste

SÃO TOMÁS DE AQUINO por Selma Braia de Souza

Não é difícil escrever so-
bre Olívio Silva. Um moço de
caráter, digno. Filho querido do
casal, Dona Ana Silveira e
João Augusto da Silva, o ter-
ceiro de uma irmandade de
sete irmãos.

Uma alma de poeta, um
grande amigo, um homem de
fé, uma voz de seresteiro.
Com muito orgulho, parte da
história de São Tomás de
Aquino.

Nada mais justo que esse
caderno de aniversário, alusi-
vo aos 118 anos de fundação
do município lhe preste, com
todas as honras, uma home-
nagem como filho desta terra
abençoada por Santo Tomás

Aos oito anos, descobriu a
vocação musical. Foi na casa
de seu avô, Joaquim Pedro,
quando suas tias, Auxiliadora
e Aparecida estudavam acor-
deon como alunas do Colégio
Paula Frassinetti. Nesta épo-
ca Olívio já fazia parte do
corinho da Igreja Matriz, as-
sim, até a adolescência. Estu-
dante do ginásio, na quarta
série, participava dos teatros,
festivais, aluno de canto de
dona Anete Abrão, seu inte-
resse pela música foi se soli-
dificando. Nesta época surgiu
o “gosto” pelo violão e, gran-
de admiração pelos sereste-
iros aquinenses, José Roberto

CONTANDO HISTÓRIAS DE SÃO TOMÁS DE AQUINO, UMA HOMENAGEM AO OLÍVIO SILVA
Jornal de aniversário - Julho de 2003

A essência de um poeta.
Uma voz um violão...

Figueiredo, José Orneles,
Chorinho.

Seu primeiro violão foi o do
seu tio Jorge Silveira, e a afir-
mação musical foi acompa-
nhada de perto pelo amigo
“Carlos do Weslênio”. Na-
quela época, seu café da ma-
nhã, almoço e jantar, era mú-
sica e mais música...

No período de 1967 a 1969
morou em Ribeirão Preto e aí
aconteceu um aprimoramen-
to musical através do amigo
Lauro, formado em violão.
Quando chegava a São To-
más, as serenatas já eram de
praxe. Um trio estava defini-
tivamente formado: Olívio,
Carlos e Ademar.

Aconteciam as famosas
galinhadas, os assustados, da-
queles que todos, menos o
dono da casa sabia. Recebia
uma serenata, via de regra
acompanhada por muitas pes-
soas, mas para seu alívio che-
gavam trazendo comida e be-
bida, com fartura. Os saraus
de música, e memoráveis
bate-papos, também eram
marcantes.

As serenatas para Dona
Nitinha (Ana Santana), eram
agradecidas com cálices de
vinho rosado (Palmeira) e
Martini. Um tempo tão ingê-
nuo e feliz que não volta mais.

Na década de 70 retornou

definitivamente para sua ter-
ra natal, e cantava no coro da
Igreja Matriz sob a regência
de dona Ninfa Coimbra, onde
a estrela do coro era o famo-
so órgão, movido a pedal. Com
a saída de Ninfa Coimbra,
Olívio assume a direção do
coral católico aquinense.

Sob o incentivo e patrocí-
nio de dona Lourdes Abrão
Lima que na ocasião era pre-
sidente do Clube Recreativo
Aquinense, surge o conjunto
CRA, animados reveillons,
sucesso nas cidades vizinhas.
A alegria da cidade, por pos-
suir seu próprio conjunto mu-
sical. Sem os recursos técni-
cos e instrumental que hoje os

conjuntos possuem, o CRA
composto por Olívio (guitarra),
Sargento Pádua (bateria) e
dois cantores Olívio e Ademar
Vieira, conseguiam, motivados
pela vocação e sensibilidade,
som da mais alta qualidade e
vozes afinadas.

Quem cobria as faltas do
baterista Pádua era o jovem
Nelson Duarte, músico tam-
bém, hoje diretor do Jornal do
Sudoeste.

Os instrumentos foram
adquiridos (os amplificadores
e as caixas de som também),
do “Edinho Santa Cruz”, de
Passos, quando de sua mu-
dança para São Paulo. Edinho,
hoje no “Programa do Faus-

tão”, na Rede Globo. O CRA
adquiriu tal fama que “fazia”
bailes na região.

Paralelo ao trabalho do
conjunto musical, Olívio tam-
bém é lembrado por sua atua-
ção no coro da Igreja Matriz.
Casamento para ser bonito,
teria também que ter o coral
do Olívio. Papel importante
teve Eliane Lima Tonin que
com suas adaptações nas me-
lodias de sucesso, elaborava
letras de magia e emoção para
músicas de Roberto Carlos e
tantos outros cantores.

A música Luciana, defen-
dida pela cantora Evinha em
um festival internacional rea-
lizado no Rio de Janeiro, foi,

é, e será inesquecível com a
letra de Eliane para ser can-
tada nas missas e casamen-
tos.

Em 1972 - 1973, Olívio foi
professor de Educação Artís-
tica (voltada para a área de
canto), no ginásio. No ano de
1976, foi para Franca como
funcionário do Banco Real e
foi gerente em um posto de
atendimento na indústria Ama-
zonas. Antes, havia trabalha-
do na farmácia do Sr. Jairo de
Lima, com gratas recordações
desse tempo.

Todavia, São Tomás, terra
querida, sempre estava em pri-
meiro plano nos seus finais de
semana. As serenatas aconte-
ciam infalivelmente às sextas
feiras. A amiga Selma Braia
tinha espaço nobre reservado
entre tantas outras amigas.
Talvez pelo fato de serem vizi-
nhos, era a primeira casa a
ganhar tão especial visita.

O tempo foi passando, cada
um da turma, tomando seu
rumo. Casando, partindo, se
reencontrando.  Olívio é tudo
o que foi descrito, e muito mais.
Um querido amigo, uma alma
de poeta, uma linda voz e um
violão... Ainda mora em São
Tomás com seus familiares.

Olívio da Silva faleceu no
dia 24 de Abril de 2023 em São
Tomás  de Aquino.

Ademar, Rodrigo Russo e Olívio Olívio no comando do coro da Igreja Matriz

Olívio no centro. Da esquerda p/ direita: Ademar, Zezão, Rogério e Tião

Por André Richter

Repórter da Agência Brasil

BRASÍLIA

Por unanimidade, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
decidiu nesta quinta-feira (27)
validar o pagamento do piso
salarial nacional aos agentes
comunitários de saúde e de
combate às endemias. Atual-
mente, o valor é de R$ R$
2.424.

O pagamento do salário
dos agentes foi definido com
base na Lei Federal 12.994 de
2014, norma que estabeleceu
o piso nacional da categoria,
que deve ser seguido em todo
o país.

A maioria dos ministros se-
guiu voto proferido pelo minis-
tro Alexandre de Moraes,
relator, Para o ministro, o piso
está previsto na Constituição
e o pagamento é de respon-
sabilidade do governo federal.
Dessa forma, não há invasão

de competência na autonomia
dos estados.

Segundo a Federação Na-
cional de Agentes Comunitá-
rios de Saúde (Fenasce), o
país tem cerca de 291 mil
agentes de saúde e 100 mil
profissionais para combate às
endemias.

A constitucionalidade do

piso nacional foi definida em
um caso envolvendo a pre-
feitura de Salvador, que con-
testou uma decisão da Justi-
ça Federal determinando o
pagamento do salário dos
agentes municipais com
base na lei federal e definiu
o alcance da expressão do
piso salarial.

Relator defendeu que pagamento é responsabilidade do governo federal

JUSTIÇA

STF valida piso nacional de
agentes comunitários de saúde

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

O governador Romeu
Zema sancionou a Lei 24
312, de 2023, que dispõe so-
bre a revisão anual dos ven-
cimentos e proventos dos
servidores da Defensoria
Pública do Estado e dos sub-
sídios e proventos dos seus
membros. A nova lei foi
publicada na edição do Diá-
rio Oficial Minas Gerais de
sexta-feira (28/4). 

A Lei 24.312 originou-se
do Projeto de lei (PL) 397/23,
de autoria do próprio órgão,
aprovado em 2º turno pelo Ple-
nário na Reunião Extraordiná-
ria realizada na manhã do últi-
mo dia 19/4. 

Os percentuais de recom-
posição serão de 6,14% para
o subsídio dos defensores pú-
blicos, referente ao período de
dezembro de 2021 a dezem-
bro de 2022, e de 7,12% para

Revisão salarial dos
servidores da Defensoria e

dos defensores é sancionada
Sanção da Lei 24 312 pelo governador foi publicada na

edição do Diário Oficial Minas Gerais de sexta-feira (28/4)

O projeto de autoria da Defensoria foi votado na Reunião
Extraordinária da manhã do último dia 19/4

Luiz Santana

o vencimento dos servidores,
referente ao período de de-
zembro de 2021 a janeiro de
2023. Também serão benefi-
ciados com a revisão salarial
os aposentados e pensionistas
que fazem jus à paridade.

A proposição estabelece,

no entanto, que os próximos
reajustes propostos para de-
fensores públicos deverão ser
apresentados em projeto de lei
específico, e não de forma
conjunta com os servidores,
como vem sendo feito.

(Ass. Imprensa ALMG)
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Por Ralph Diniz

Uma força-tarefa entre o
43º Batalhão de Polícia Mili-
tar e a 4ª Delegacia Regional
de Polícia Civil de São Sebas-
tião do Paraíso culminou no
desmantelamento de uma qua-
drilha acusada de cometer

Operação entre PM e Civil prende
quadrilha de assaltantes em Monte Santo
Grupo formado por três adultos e dois adolescentes roubou um posto de combustíveis e uma mercearia no município no final de março

roubos em estabelecimentos
comerciais no município de
Monte Santo de Minas. A ação
foi realizada na manhã de
quinta-feira, 27.

A quadrilha cometeu assal-
tos à mão armada a um posto
de combustíveis e a uma mer-
cearia entre os dias 28 e 29

de março deste ano. Segundo
informações, durante os rou-
bos, os criminosos faziam uso
de violência contra as vítimas.
Além disso, há a suspeita de
que o grupo estava envolvido
com o tráfico de drogas na
cidade. Desde os crimes, as
autoridades colheram infor-

mações sobre os suspeitos,
levando à solicitação de man-
dados de busca e apreensão
ao Judiciário local.

Com os mandados, as equi-
pes diligenciaram a cinco en-
dereços ligados aos suspeitos
no amanhecer do dia. Duran-
te a operação, prenderam três

adultos e apreenderam dois
menores, além de drogas, di-
nheiro, aparelho celular, rou-
pas e calçados. Participaram
13 policiais militares e três ci-
vis, distribuídos em quatro vi-
aturas.

Os detidos e os materiais
apreendidos foram encami-

nhados à Delegacia da Polí-
cia Civil para as devidas pro-
vidências.

Em seguida, os maiores
de idade foram encaminha-
dos ao presídio, enquanto os
jovens ficarão à disposição
da Vara da Infância e da Ju-
ventude.

Sebastião Tadeu Ribeiro

Com a intenção única de
poder ajudar os consumido-
res em São Sebastião do Pa-
raíso a fazer economia de
tempo e dinheiro, periodica-
mente o Jornal do Sudoeste
realiza levantamento de pre-
ços dos combustíveis, inclu-
indo também o Gás de cozi-
nha GLP botijão de 13 qui-
los. Nesta sexta-feira (28/4),
foi feito o levantamento dos
preços dos combustíveis nos
20 postos de revenda em Pa-
raíso.

Constatamos que o pre-
ço mais barato do litro da ga-
solina comum custa R$ 5,47
-, do etanol R$ 4,10 e o die-
sel R$ 5,36. O litro de gaso-
lina mais caro custa R$ 5,79
-, etanol R$ 4,65 e o diesel
R$ 6,19. Fazendo contas e
cálculos, verifica-se que a di-
ferença de preço do litro de
gasolina mais barato compa-
rando - se com o preço mais
caro é de R$ 0,32 -, etanol
R$ 0,55 e diesel uma diferen-
ça considerável de R$ 0,83
centavos. Preços, endereços
e nomes dos 20 postos de
revenda pesquisados, cons-
tam na tabela de preços em
anexo.

Diferença no preço do litro de gasolina
entre postos em Paraíso chega a R$ 0,32

Um casal foi preso pela
Polícia Militar na tarde de
sexta-feira (28) em São Se-
bastião do Paraíso quando
transportava aproximada-
mente um quilo de crack.

Segundo o cabo Marfó-
rio, assessor de Comunica-
ção do 43.º Batalhão de Po-
lícia Militar, o comparti-
lhamento de informações de
segurança pública recebeu
denúncia anônima, informan-
do sobre um casal que se
deslocava de Monte Santo
de Minas com destino a Itaú
de Minas, que estaria trans-
portando drogas no interior
do veículo.

Foi realizada operação de

PM prende em
Paraíso, casal

com grande
quantidade

de crack

cerco e bloqueio, intercep-
tação, e o veículo foi abor-
dado já no perímetro urbano
de Paraíso. Ao proceder bus-
ca no veículo policiais milita-
res localizaram cerca de um
quilo de substância análoga a
crack. Um homem de 31 e
uma mulher de 34 anos que
já têm antecedentes criminais
foram presos em flagrante.
De acordo com informações,
a droga vinha de Ribeirão
Preto.

Foram conduzidos para a
4.ª Delegacia Regional de
Polícia Civil para lavratura do
flagrante, e posteriormente
levados para o presídio de
São Sebastião do Paraíso.

Reprodução PM

Por Ralph Diniz

Preocupado com o surto de
dengue na cidade, um morador
na Vila Alza, próximo a área
central de São Sebastião do
Paraíso procurou o Jornal do
Sudoeste nesta semana para
denunciar dois veículos aban-
donados próximo à rua de sua
casa, que estariam servindo de
criadouro para o mosquito
transmissor da doença. O ci-
dadão relata a dificuldade em
encontrar um canal efetivo para
solucionar o problema e cobra
providências das autoridades
competentes.

O popular, que mora próxi-
mo à rua Estrela Dalva, decla-
ra que há tempos tem observa-
do a situação dos veículos ve-
lhos abandonados pela cidade
e questiona a falta de providên-
cias. “Hoje resolvi acionar al-
guém por conta de dois fuscas
velhos abandonados próximos
à minha casa. Eles viraram su-
cata, estão com vidros quebra-
dos e são foco de dengue e
roedores”, denuncia.

Relata ainda que encontrou
dificuldades para buscar ajuda
dos órgãos públicos: “Liguei na
Prefeitura, que me mandou li-
gar na Secretaria de Meio Am-
biente, que me direcionou para
a Secretaria de Trânsito (Guar-
da Municipal), que me mandou
para a Fiscalização/Urbanismo,
que me mandou para a Vigilân-
cia Sanitária. No final, a fiscal
responsável conseguiu me aju-
dar e abriu um protocolo”, con-
ta o popular, que ainda disse ter
sentido falta de um procedi-

mento operacional padrão para
esse tipo de situação.

Por fim, o cidadão destaca
a importância de se tomar pro-
vidências a respeito dos veícu-
los abandonados em vias pú-
blicas, sobretudo diante do atu-
al cenário preocupante de ca-
sos de dengue no município.

E diante da solicitação e dos
questionamentos do popular, a
reportagem do “JS” entrou em
contato com a prefeitura de
Paraíso que, por meio de sua
Secretaria de Comunicação
Social, emitiu uma nota sobre
a situação. Conforme explica,
o município, por meio da Se-
cretaria Municipal de Seguran-
ça Pública, Trânsito, Transpor-
te e Defesa Civil, iniciará, jun-
to à Delegacia de Trânsito,
“um trabalho para o recolhi-
mento de carros em estado de
abandono, carros estes que
sejam emplacados”.

Já em relação às sucatas, ou

seja, os veículos partes de ve-
ículos abandonados sem pla-
cas, a prefeitura comunica que
será realizado um trabalho em
conjunto à Secretaria de Meio
Ambiente para notificar os pro-
prietários para que elas também
sejam recolhidas.

Sobre a dificuldade que o
popular teve em notificar a pre-
feitura quanto ao problema
constatado, a Secretaria de
Comunicação esclarece que,
“se o cidadão se deparar com
algum veículo em situação de
abandono, é importante que
seja realizada a denúncia por
meio do 153 ou pela ouvidoria
www.eouve.com.br, para que
o agente de trânsito faça o re-
gistro, localize o proprietário e
o notifique. A partir da notifi-
cação, o dono do veículo tem
30 dias para retirar o veículo,
caso o contrário, este será re-
colhido e encaminhado para o
pátio do Detran”.

A prefeitura ainda ressalta
que esse trabalho só está sen-
do possível graças a uma alte-
ração recente no Código Bra-
sileiro de Trânsito, que permi-
te o recolhimento de veículo
em estado de abandono mes-
mo que ele esteja estacionado
regulamente. “Segundo o arti-
go 279-A do CTB, carros em
estado de abandono ou aciden-
tados podem ser removidos
pelo poder público ao depósito
fixado pelo órgão ou entidade
competente, independentemen-
te da existência de infração à
legislação de trânsito, nos ter-
mos da regulamentação do
Contran”.

Por fim, a nota explica que
a Vigilância em Saúde realiza os
serviços de combate ao mos-
quito transmissor da dengue
normalmente, assim como nas
residências da cidade, eliminan-
do focos e orientando os pro-
prietários.

Morador pede remoção de veículos
abandonados em via pública

De acordo com popular, sucatas de Fuscas podem
servir de criadouro do mosquito transmissor da dengue

Divulgação
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A Força Estadual de En-
frentamento às Arboviroses,
da Secretaria de Estado de
Saúde de Minas Gerais (SES-
MG), iniciou nesta terça-feira
(25/4) as ações de combate ao
mosquito aedes aegypti no
município de Passos. O obje-
tivo é reduzir os casos de den-
gue na cidade, identificar e
eliminar os focos do mosquito
e colaborar com os agentes
municipais na orientação da
população quanto à continui-
dade das medidas preventivas
à doença.

A Força Estadual foi soli-
citada pelo Município de Pas-
sos através do Comitê Regio-
nal de Enfrentamento às
Arboviroses (CREA) da Su-
perintendência Regional de
Saúde de Passos (SRS Pas-
sos), aprovada pelo Comitê
Estadual de Enfrentamento às
Arboviroses e autorizada pela
Coordenação Estadual de Vi-
gilância de Arboviroses.

A equipe que está atuando
em Passos é formada por 17
agentes de combate às ende-
mias, que se juntaram aos
agentes municipais para, até
5 de maio, visitar 3.570 imó-
veis na região do bairro da
Penha, identificado pela Se-
cretaria Municipal de Saúde
como a localidade de maior
incidência de casos prováveis
de dengue.

Em atendimento à solicitação do Município, 17 agentes de combate a endemias
passaram a reforçar as ações para reduzir os casos de dengue na cidade

Força Estadual de Arboviroses
da SES inicia ações em Passos

“A Força Estadual veio
para complementar as ações
que a SES, através da Supe-
rintendência Regional de Saú-
de de Passos, vem realizando
junto ao município de Passos
para auxiliar no enfrentamento
da dengue e outras arbovi-
roses. Já fizemos o primeiro
ciclo de pulverização pelo
UBV veicular e agora preci-
samos eliminar os focos, onde
estão as larvas do mosquito,
no menor tempo possível, para
quebrar o ciclo de prolifera-
ção desse vetor da doença”,
disse a superintendente, Kátia
Rita Gonçalves.

Segundo a coordenadora
do Núcleo de Vigilância Epi-
demiológica (NUVEPI), Már-
cia Aparecida Silva Viana, a

dengue causou grande impac-
to em vários municípios da
abrangência da SRS Passos
neste ano, principalmente em
Passos, com perdas de vidas
e custos altos com as interven-
ções para interromper a trans-
missão da doença. “Com isso,
temos aprendido sobre a im-
portância de desenvolver
ações para o controle vetorial,
para que possamos escrever
uma nova história das
arboviroses nos próximos pe-
ríodos sazonais”, avaliou.

A coordenadora do CREA
/SRS Passos, Patrícia Mendes
Costa, e referência técnica em
arboviroses do NU VEPI, ex-
plica que a Força Estadual era
uma possibilidade de interven-
ção que foi apresentada à Se-

cretaria de Saúde de Passos.
“Pela situação naquele mo-
mento, que estava crítica, o
emprego da Força Estadual
seria uma medida a ser consi-
derada”, disse.

Nesta semana, Passos che-
gou a 10.835 casos prováveis
de dengue, com quatro óbitos
confirmados, quatro casos de
chikungunya e um de zika.  “O
nosso trabalho consiste na apli-
cação do larvicida nos depósi-
tos que contenham água, tra-
tamento focal e remoção, reti-
rar das casas tudo aquilo que
pode acumular água nos quin-
tais”, disse o supervisor da
Força Estadual, Jaderson de
Jesus Matos.

As ações da Força Esta-
dual e dos agentes municipais
começaram nas imediações
da capela de Nossa Senhora
da Penha em diversos tipos de
imóveis. Em poucos minutos
de início do trabalho, os agen-
tes identificaram vários reci-
pientes com larvas do mosqui-
to em quintais, terrenos baldi-
os com mato, entulho e lixo.
Segundo o supervisor Jader-
son Matos, é comum os focos
serem encontrados em imó-
veis em que os moradores não
fazem o descarte adequado do
lixo doméstico, deixando-o no
quintal ou colocando em ter-
renos abertos.

(por Ênio Modesto)

FOTOS: Reprodução

Por Andreia Verdélio

Repórter da Agência Brasil
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As contas públicas fecha-
ram o mês de março com sal-
do negativo, resultado princi-
palmente da queda de receitas
dos governos municipais, es-
taduais e federal. O setor pú-
blico consolidado - formado
por União, estados, municípi-
os e empresas estatais - regis-
trou déficit primário de R$
14,182 bilhões no mês passa-
do, ante superávit primário de
R$ 4,312 bilhões em março de
2022.

Os dados foram divulga-
dos, em Brasília, nesta sexta-
feira (28), pelo Banco Central
(BC). O déficit primário repre-
senta o resultado negativo das
contas do setor público (des-
pesas menos receitas), des-
considerando o pagamento dos
juros da dívida pública.

Segundo o chefe do Depar-
tamento de Estatísticas do BC,
Fernando Rocha, a queda na
arrecadação dos governos re-
gionais foi o principal respon-
sável pela redução do resulta-
do primário na comparação
interanual, em R$ 16,5 bilhões.
Já o governo federal contribuiu
em R$ 1,9 bilhão para o recuo
entre março de 2022 e março
de 2023.

Em 12 meses, encerrados
em março, as contas acumu-
lam superávit primário de R$
74,755 bilhões, o que corres-
ponde a 0,74% do Produto In-
terno Bruto (PIB, soma de to-
dos os bens e serviços produ-
zidos no país).

Para Rocha, considerando
o resultado em 12 meses, hou-
ve pico do superávit primário
em agosto do ano passado,
quando chegou a R$ 230,6 bi-
lhões (2,44% do PIB). Desde
então, esse resultado positivo
vem caindo no acumulado em
12 meses.

Em 2022, as contas públi-
cas fecharam o ano com su-
perávit primário de R$ 125,994
bilhões, 1,28% do PIB.

DADOS ISOLADOS
No mês passado, o Gover-

no Central (Previdência, Ban-
co Central e Tesouro Nacional)
apresentou déficit primário de
R$ 9,712 bilhões ante o déficit
de R$ 7,811 bilhões em março
de 2022. A receita líquida da
União caiu devido a desonera-
ções concedidas pelo governo
passado e com gastos de pro-
gramas sociais em alta.

O montante do déficit do
Governo Central difere do re-
sultado divulgado ontem (27)
pelo Tesouro Nacional, de dé-
ficit de R$ 7,085 bilhões em
março, porque, além de consi-
derar os governos locais e as
estatais, o BC usa uma metodo-
logia diferente, que leva em
conta a variação da dívida dos
entes públicos.

Os governos estaduais tam-
bém tiveram déficit no mês
passado, de R$ 2,075 bilhões,
ante superávit de R$ 8,408 bi-
lhões em março de 2022. Já os
governos municipais anotaram
déficit de R$ 2,550 bilhões em
março deste ano. No mesmo
mês de 2022, houve superávit
de R$ 3,473 bilhões para esses
entes.

No total, os governos regi-
onais (estaduais e municipais)
tiveram déficit de R$ 4,625 bi-
lhões em março de 2022 con-

tra resultado positivo de R$
11,882 bilhões no mesmo mês
de 2022. A queda pode ser
explicada pela redução de
14,4% nas receitas com o Im-
posto Sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços
(ICMS), principal fonte de ar-
recadação desses entes. Ainda
houve redução em 2,6% das
transferências regulares do
governo federal no âmbito do
compartilhamento de impostos
e outras normas federativas,
resultado natural da queda da
arrecadação federal.

Já as empresas estatais fe-
derais, estaduais e municipais,
excluídas as dos grupos Petro-
bras e Eletrobras, tiveram su-
perávit primário de R$ 154
milhões no mês passado.

DESPESAS
COM JUROS

Os gastos com juros fica-
ram em R$ 65,317 bilhões no
mês passado, contra R$
64,153 bilhões de fevereiro e
R$ 30,784 bilhões de março de
2022.

Nesse aumento, há os efei-
tos das operações do Banco
Central no mercado de câmbio
(swap cambial, que é a venda
de dólares no mercado futuro),
que, nesse caso, contribuíram
para a piora da conta de juros
na comparação anual. Os resul-
tados dessas operações são
transferidos para o pagamento
dos juros da dívida pública,
como receita quando há gan-
hos e como despesa quando há
perdas.

No mês passado, a conta de
swaps teve ganhos de R$ 11,7
bilhões, contra ganhos R$ 40,3
bilhões em março de 2022.

Na comparação interanual,
também contribuíram para a
evolução dos juros o aumento
do estoque da dívida e a alta da
taxa Selic no período, que pas-
sou de 11,75% ao ano em março
do ano passado para os atuais
13,75% ao ano.

O resultado nominal - for-
mado pelo resultado primário
e os gastos com juros - tam-
bém aumentou na comparação
interanual. Em março, o défi-
cit nominal ficou em R$ 79,499
bilhões, contra o resultado po-
sitivo de R$ 26,472 bilhões em
igual mês de 2022.

Em 12 meses, o setor pú-
blico acumula déficit R$
618,890 bilhões, ou 6,11% do
PIB. O resultado nominal é le-
vado em conta pelas agências
de classificação de risco ao
analisar o endividamento de um
país, indicador observado por
investidores.

DÍVIDA PÚBLICA
A dívida líquida do setor

público (balanço entre o total
de créditos e débitos dos go-
vernos federal, estaduais e
municipais) chegou a R$ 5,788
trilhões em março, o que
corresponde a 57,2% do PIB.
Em fevereiro, o percentual da
dívida líquida em relação ao
PIB estava em 56,6%.

Em março deste ano, a dí-
vida bruta do governo geral
(DBGG) - que contabiliza ape-
nas os passivos dos governos
federal, estaduais e municipais
- chegou a R$ 7,398 trilhões
ou 73% do PIB, contra R$
7,351 trilhões (73% do PIB) no
mês anterior. Assim como o
resultado nominal, a dívida bru-
ta é usada para traçar compa-
rações internacionais.

Contas públicas
têm déficit de R$
14,182 bilhões

em março
Dívida bruta está em 73% do PIB

 José Cruz/Agência Brasil

Por Ralph Diniz

Na noite de terça-feira, 24,
o paraisense Richard marcou
o gol que selou a vitória contra
o Náutico e deu a classifica-
ção ao Cruzeiro para as
oitavas de final da Copa do
Brasil. Na comemoração, o
atleta prestou homenagem ao
seu irmão, Ryan Coelho, que
morreu no ano passado.

O Cruzeiro havia perdido
para o Náutico no jogo de ida
da eliminatória, em Pernam-
buco, e precisava reverter o
placar para avançar no torneio
nacional em que é o maior
campeão, com seis troféus
conquistados. William fez o
primeiro gol da equipe mineira
e o placar levava a decisão
para os pênaltis.

Porém, os deuses do fute-
bol deram a Richard a
oportunidade de fazer história.
Ele saiu do banco de reservas
e, aos 44 minutos do segundo
tempo, já no apagar das luzes,
uma bola cruzada na área
encontrou a cabeça do volante
paraisense, que mandou para
o fundo das redes. Gol e clas-
sificação do Cruzeiro.

Emocionado depois de
decidir a partida, ele tirou a
camisa na comemoração, re-
velando outra com a imagem
de seu irmão Ryan. Por isso,
o meio-campista recebeu um

Paraisense Richard marca
o gol da classificação do

Cruzeiro na Copa do Brasil
Na comemoração, jogador homenageou o irmão Ryan Coelho, que

morreu durante uma partida da Taça Paraíso de Futsal no ano passado

cartão amarelo, porém, a
advertência não diminuiu a
alegria do jogador. “Estou
anestesiado, pois desde o
falecimento do meu irmão no
ano passado, orei inúmeras
vezes por uma chance de
dedicar um gol a ele. Deus

sabe quantas madrugadas eu
acordei para pedir por esse
momento. Deus sabe o tanto
que a minha família sofre pela
perda dele. Muitas vezes nós
não compreendemos os
propósitos de Deus aqui nesta
Terra. Mas, nós não estamos

aqui para entender os pro-
pósitos do Senhor, e eu estou
aqui para viver os propósitos
dEle. E hoje foi da vontade
dEle de eu poder ajudar os
meus companheiros”, decla-
rou o atleta após o jogo.

Ryan Coelho, irmão de
Richard, faleceu aos 19 anos
em agosto de 2022, vítima de
um mal súbito durante uma
partida entre Itamaraty e Di-
amantina, válida pela Taça
Paraíso Futsal. Ryan era uma
promessa do esporte paraisen-
se e destacava-se pela sua
habilidade com a bola nos pés.

Na época da morte de seu
irmão, Richard jogava pelo
Ceará. Ele recebeu apoio do
clube cearense e foi dispen-
sado de um jogo. O gol contra
o Náutico foi o primeiro do
meio-campista pelo Cruzeiro.
“Só posso agradecer a esse
grupo, que me recebeu da
melhor forma possível, é
praticamente uma família o
que temos aqui. Só posso
agradecer e sei que meu irmão
está olhando do céu, ele era
um exemplo para mim. Deus
sabe o quanto minha família
sofre com a perda dele. Isso
aqui é uma família, ouvirão
falar muito do Cruzeiro este
ano, Deus sabe o quanto
trabalhamos”, concluiu o
atleta de São Sebastião do
Paraíso.

Ao marcar o gol da classificação da Raposa,
Richard mostrou a camisa com o rosto do irmão Ryan

Reprodução
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Por Ralph Diniz

Assim como todo o País,
São Sebastião do Paraíso vive
em 2023 um dos piores surtos
de dengue dos últimos anos.
Segundo informações do De-
partamento de Vigilância em
Saúde, quase 1,6 mil casos
confirmados já foram registra-
dos no município desde janei-
ro, sendo que uma criança de
seis meses de idade faleceu
no início do ano.

Diante disso, populares
têm questionado o fato de ne-
nhum fumacê veicular ter
sido realizado em Paraíso até
o momento, apesar do cres-
cente número de pessoas
infectadas pelo mosquito
transmissor da dengue. En-
quanto isso, cidades vizinhas,
como Passos, começaram a
ter o fumacê em suas ruas em
março.

Na época, a prefeitura de-
clarou ao Jornal do Sudoeste
que o procedimento só pode-
ria ser realizado pela Superin-
tendência Regional de Saúde

Superintendência Regional de Saúde se
posiciona sobre falta de fumacê em Paraíso

Órgão ligado à Secretaria de Estado de Saúde declara que inseticida
aplicado por UBV não é a é a única medida de ação e controle da dengue

(SRS) de Passos e que, ape-
sar de diversas solicitações do
Executivo, não havia nenhum
posicionamento favorável ao
fumacê em Paraíso.

Outro fator alegado pelas
autoridades de saúde era a de
que, até o mês de abril, o Mi-
nistério da Saúde não tinha em
seu estoque inseticida Cielo
ULV, utilizado nos fumacês. E
esse fato também teria atra-
sado a aplicação do produto
químico em vários municípios
brasileiros.

Nesta semana, a reporta-
gem do “JS” entrou em con-
tato com a SRS, órgão que é
ligado ` Secretaria de Estado
de Saúde de Minas Gerais
(SES-MG), a fim de questio-
ná-la sobre a falta do fumacê
no município. Em nota emiti-
da por sua assessoria de co-
municação social, a Superin-
tendência, esclareceu que “o
veículo acoplado com o equi-
pamento de Ultra Baixo Vo-
lume (UBV) deve ser solici-
tado pelo Município ao Comi-
tê Regional de Enfrentamento

das Arbovi-roses (CREA)/
SRS Passos, que após avalia-
ção será encaminhada ao Co-
mitê Estadual para autoriza-
ção”. Ainda sobre os municí-
pios que tiveram UBV veicu-
lar, a SRS de Passos declarou
que estes fizeram a solicita-
ção através do CREA e obti-
veram autorização da Comitê
Estadual, com liberação da
Coordenação da Central de
UBV da SES-MG.

Sobre a falta do inseticida
Cielo ULV, utilizado nos
fumacês, a Secretaria de Es-
tado de Saúde informou que
“aguarda o envio do insetici-
da adulticida por parte do Mi-
nistério da Saúde, que é o res-
ponsável pelo seu fornecimen-
to, para regularização do abas-
tecimento”. Declarou, tam-
bém que, além do Cielo ULV,
a pasta federal “preconiza o
uso de outros insumos no con-
trole das arboviroses urbanas
(dengue, chikungunya, zika e
febre amarela), como o Lar-
vicida Espinosade e Insetici-
da Fludora Fusion, cujo méto-

do de uso é  diferenciado do
fumacê, sendo utilizados no
tratamento dos pontos estra-
tégicos - locais onde há con-
centração de depósitos do tipo
preferencial para a desova da
fêmea do Aedes aegypti ou
especialmente vulneráveis à
introdução do vetor, como ce-
mitérios, borracharias, ferros-
velhos, depósitos de sucata ou
de materiais de construção,
garagens de ônibus e de ou-
tros veículos de grande por-
te”.

A SRS de Passos não res-
pondeu ao questionamento de
uma previsão para a realiza-
ção do fumacê em Paraíso.
Esclareceu, apenas, que o pro-
cedimento “não é a única me-
dida de ação e controle da
dengue”. Segundo a Superin-
tendência, o inseticida mata
apenas os mosquitos que esti-
verem voando no momento
em que o produto está sendo
usado. “Como estudos mos-
tram que mais de 80% dos
focos da dengue estão dentro
do domicílio, o produto não é

eficaz na eliminação das lar-
vas dos criadouros”.

Por fim, o órgão ressaltou
que tem trabalhado junto aos
municípios no sentido de ori-
entar a execução das demais
medidas de controle do vetor
Aedes aegypti, tais como: a
execução de visitas domicili-
ares para identificação e tra-
tamento dos focos, utilizando
larvicida, ou ainda a remoção
e eliminação dos focos e
criadouros identificados; a
execução de atividades de
mobilização social, educação
e comunicação, como os
mutirões de limpeza, com vis-
tas a incentivar a participação
social para eliminação de po-
tenciais criadouros e focos do
mosquito, e o monitoramento
dos dados epidemiológicos
para definição das estratégi-
as de ação.

NÚMEROS DA
DENGUE

Segundo os dados atualiza-
dos do Departamento de Vi-
gilância em Saúde, São Sebas-

tião do Paraíso já registrou
1.596 casos positivos de den-
gue no município desde 1º de
janeiro. Além disso, 4.803 pes-
soas já procuraram o sistema
de saúde com sintomas sus-
peitos da doença. Ainda de
acordo com os números, 536
pacientes testaram negativo
para dengue, enquanto 1982
ainda aguardam resultado de
exame laboratorial.

Apesar da situação conti-
nuar preocupante, Luciano
Santana, responsável pelo
Departamento Municipal de
Controle de Zoonose, come-
mora a queda no número de
registros de casos suspeitos de
dengue na última semana.
Entre os dias 16 e 22 de abril,
foram contabilizados 508 ca-
sos prováveis da doença, con-
tra 621 registrados entre os
dias 9 e 15. Segundo ele, a
queda ocorreu devido “aos
serviços realizados pelos
agentes de combate à dengue
e, também, ao empenho em
combater o mosquito por gran-
de parte da população”.

Na Rodovia MGC 491, dentro do perímetro urbano de Paraíso, passarelas estão as escuras e placa de sinalização indicativa danificada

FOTOS: Tadeuzinho

Sebastião Tadeu Ribeiro

Moradores do Bairro Alto
Bela Vista, com total razão, pro-
curaram o Jornal do Sudoeste
para fazer justa reclamação.
Reclamam que as luminárias das
duas passarelas para pedestres
que passam pela Rodovia MGC

Alô Nascentes, há passarelas no escuro
e placa indicativa caída há algum tempo

491, ligando os Bairros Alto Bela
Vista com Jardim Ouro Verde e
Alto Bela Vista com Jardim Pla-
nalto, estão queimadas e já faz
muitos meses, deixando o local
na escuridão.

Por este motivo a reporta-
gem do JS foi de perto verifi-
car o fato e constatou que

moradores têm total razão, as
passarelas estão às escuras, e
trazem insegurança se transi-
tar por ali durante a noite, prin-
cipalmente para mulheres que
estiverem desacompanhadas
não é aconselhável passar pe-
las duas passarelas.

Outra reclamação que che-

gou até o JS, é referente a pla-
ca de indicação que está há
tempo quebrada no trevo tam-
bém da Rodovia MGC logo
abaixo do serviço de capita-ção
de água da Copasa.

Conforme afirma o denun-
ciante, foi um veículo condu-
zido por uma senhora que per-

deu o controle de direção e in-
vadiu o canteiro onde se encon-
tra a placa que indica a direção
para o centro de São Sebastião
do Paraíso e para Ribeirão Pre-
to (SP).

Condutores que residem em
outras cidades e não conhecem
o local, com certeza ficarão

desorientados para seguirem o
destino que pretendem chegar.
Então é conveniente que a em-
presa concessionária, AB Nas-
centes das Gerais, responsável
pela manutenção, conservação
e melhorias na MGC 491 pro-
ceda o mais rápido possível os
consertos acima relacionados.
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No Jardim das Paineiras,
bairro nobre, a poucos
metros da área central de
São Sebastião do Paraíso,
moradores têm convivido
com matagal e possíveis fo-
cos de criação do mosquito
aedes aegypti, vetores de
doenças. Em contato com o
Jornal do Sudoeste, o pro-
prietário de um imóvel na
rua Francisco Salles Fer-
reira, onde reside, queixou-
se de ter ido à Prefeitura por
algumas vezes, reclamar,
mas não foi atendido.

Comentou sobre o asfal-
to gasto e de terrenos chei-
os de mato e detritos, “um
deles cercado de arame”.
Para me precaver contra
dengue, constantemente
jogo detergente onde empo-
ça água. Além do perigo de
contrair doença, o mato alto
favorece a ação de margi-
nais e já fui assaltado duas
vezes. Fizeram um limpa em
minha casa, afirmou.

Outro morador ao comen-
tar sobre lotes descuidados
no Jardim das Paineiras, in-
clusive áreas pertencentes ao
município (prefeitura), citou
o desleixo em grande exten-
são da rua Suzana Moura
Calafiori, que contorna o bair-
ro em direção ao Residencial
Portal dos Ipês, onde a situ-
ação não diferente. O mato
tomou conta de onde seria
uma pracinha e onde havia
academia ao ar livre.

Por Ralph Diniz

As obras do viaduto que
interligará as rodovias MCG-
491 e MG-050 têm causado
transtornos para moradores
e empresários do bairro Ci-
dade Industrial I. A confusão
se estende aos motoristas
que trafegam pelas rodovias
e enfrentam dificuldades para
encontrar as entradas corre-
tas.

A principal queixa dos mo-
radores é o fechamento do
acesso que liga o bairro ao Jar-
dim Europa e ao restante da
cidade. Para chegar às suas
casas, os moradores precisam
fazer um deslocamento adici-
onal de pouco mais de um qui-
lômetro, passando pelo termi-
nal rodoviário ou pelo posto da
Polícia Rodoviária na MG-050.
Além disso, a falta de sinaliza-
ção de desvio tem agravado a
situação.

Empresários com galpões
na avenida Washington
Martone e nas proximidades da
Cidade Industrial também se
queixam da queda no movi-
mento devido ao fechamento
do acesso entre as rodovias. A
prefeitura de São Sebastião do

Moradores enfrentam transtornos
devido às obras do viaduto

Construção do novo acesso entre rodovias MCG-491 e MG-050 causa confusão e reclamações sobre sinalização na região

Paraíso, por meio da Secreta-
ria de Trânsito e Transporte e
vereadores do município esti-
veram no local nesta semana
em busca de uma solução para
o problema.

Em nota, a Concessionária
AB Nascentes das Gerais, res-
ponsável pela construção do
viaduto, afirmou que há sinali-
zação vertical no local, confor-
me as normas do Conselho
Nacional de Trânsito - Contran.
A empresa ressalta que os des-
vios são necessários para a
execução das melhorias e que
a obra tem previsão de dura-
ção de 90 dias.

A prefeitura, por sua vez,
informou que notificou a AB
Nascentes das Gerais para
melhorar a sinalização no local,
principalmente nas áreas de
entrada e saída da cidade. Após
a notificação, o prefeito Mar-
celo Morais e o secretário de
Trânsito, João Paulo Bueno,
realizaram uma visita técnica e,
também, notificaram os enge-
nheiros responsáveis pelas
obras.

Em nota, a prefeitura des-
tacou: “A prefeitura entende a
necessidade da interdição em
alguns pontos, porém, que seja

comunicada corretamente à
população para que não haja o
transtorno que ocorreu nesta
semana. Reforçamos que a
obra é de responsabilidade das
Nascentes e que o Município
não tem como intervir na
logística desta, desde que não
atrapalhe a saída e entrada no
Município como aconteceu re-
centemente”.

VEM SE ARRASTANDO
A construção da alça de li-

gação entre a MG 050 e a BR-
491 a cargo da concessionária
Nascentes das Gerais vem se
arrastando há algum tempo.
Chegou ser iniciada a terrapla-
nagem às margens da MG 050
mas a obra foi suspensa em
2013 por que houve desenten-
dimento com o então prefeito,
no tocante a valores que seri-
am pagos a título de desapro-
priação.

Havia expectativa da reto-
mada da obra em 2019, mas a
ideia não vingou. Conforme
anunciado à época, conforme
publicado pelo Jornal do Su-
doeste, além da alça de aces-
so entre as duas rodovias, o
projeto contempla a duplica-
ção do trecho entre o posto da

Polícia Rodoviária Estadual no
km 400 da MG 050 até o Ter-
minal Rodoviário Angelo
Scavazza.

No dia 16 de junho de 2021
depois de uma visita do gover-
nador Romeu Zemma a Paraí-
so, o prefeito Marcelo Morais
assinou termo de doação da

área para o Estado, de modo a
ter o andamento da obra, cujo
início estaria programado so-
mente para 2027.

 Quando da assinatura, o
prefeito anunciou também que
teria sido atendida a reivindi-
cação de seria incluída no pro-
jeto a ligação entre os bairros

San Genaro e Jardim Planalto
e Cidade Industrial. O verea-
dor Lisandro José Monteiro,
que presidia a Câmara, reivin-
dicou a construção de acesso
e ajustes na rodovia BR-491,
possibilitando o acesso ao
bairro Bela Vista e adjacên-
cias.

Morador no Jd. das
Paineiras reclama de

matagais, insegurança
e asfalto esburacado
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